
Mês do Dízimo
O que é o Dízimo?

É um compromisso que o fiel assume, de socorrer 

a comunidade cristã em suas  necessidades 

materiais, para o cumprimento de sua missão. 

Apesar de a palavra dízimo ser uma expressão 

bíblica, de significado matemático (dez por cento 

ou décima parte), atualmente é uma prática 

periódica, sistemática, espontânea e livre. Como 

nos orienta o 5° mandamento da lei da Igreja, sob 

nova redação, e promulgada em 2005, na ocasião 

pelo Papa Bento XVI.

Cada qual, segundo suas possibilidades, atenda 

às necessidades de sua comunidade.

É uma prática obrigatória?

Não. Nada pode ser obrigatório ou força no 

universo do amor. O amor é livre e também 

libertador. Como expressão de amor a Deus, o 

dízimo devolvido na comunidade cristã a faz livre 

da indignidade, ao mesmo tempo em que nos 

liberta das vicissitudes do TER e do POSSUIR.

A quem pertence o Dízimo?

No livro de Levítico cap. 27, 30, encontramos a 

resposta a esta indagação: "Todos os dízimos da 

terra - seja dos cereais, seja das frutas - pertencem 

ao Senhor; são consagrados ao Senhor:" Tudo 

pertence ao Senhor, pois Ele é o criador de todas 

as coisas e fonte de toda vida.

O Senhor precisa de nosso dízimo?

Não, mas Lhe é agradável quando devolvido de 

coração. 

Vejamos Sua exortação no salmo 50: 

Não preciso do novilho do teu estábulo, nem dos 

cabritos de teus apriscos, pois minhas são todas as 

feras ela das matas; há milhares de animais nos 

meus montes. Conheço todos os pássaros do céu, e 

tudo o que se move nos campos. Se tivesse fome, 

não precisava dizer-te, porque minha é a terra e 

tudo o que ela contém. Porventura preciso comer 

carne de touros, ou beber sangue de cabrito?... 

Oferece, antes, a Deus um sacrifício de louvor e 

cumpre teus votos para com o Altíssimo.

O dízimo é, para nós, uma oportunidade de 

tomarmo-nos pessoas melhores e mais felizes. 

Desde sua origem o dízimo agradou a Deus, 

quando feito de coração.

Fonte: Revista Calendário 2015.
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ano de Sua morte. Com certeza, Jesus queria um 

ambiente de confraternização e cordialidade para 

esse encontro que, só Ele sabia, seria o último a reunir 

o grupo todo.

Normalmente, aquela ceia seguiria o ritual das ceias 

cultuais judaicas. No início, o hospedeiro tomava um 

pedaço de pão, erguia um palmo acima da mesa e 

dizia uma breve oração antes de dividir o pão com 

todos. E na Páscoa, para assegurar as graças divinas, a 

ceia incluía o sacrifício de um cordeiro. Mas, dessa vez, 

no início Jesus tomou o pão, partiu e, no lugar da 

oração convencional, disse: “Tomai, comei. Isto é o 

Meu Corpo que será entregue por vós”.

Pronunciando aquelas palavras, Jesus Se colocava no 

lugar do cordeiro sacrificado habitualmente e os 

pedaços do pão que distribuía eram o Seu corpo - que 

brevemente, pelo sacrifício na cruz, seria entregue 

para a salvação de toda a humanidade.

No fim da ceia, Jesus tomou o cálice de vinho e o 

abençoou dizendo: “Bebei dele todos; porque isto é o 

meu sangue, o sangue da Nova Aliança, derramado 

em favor de muitos para remissão de pecados”. 

Ao dizer Nova Aliança (o mesmo que Novo 

Testamento), Jesus quis demonstrar que não valia 

mais a Antiga Aliança (ou Antigo Testamento) pela 

qual Deus havia escolhido apenas Israel para ser o Seu 

povo. A Nova Aliança estabelecia uma nova relação 

entre Deus e os homens. Com ela, não apenas Israel, 

mas todos os povos seriam chamados a ser filhos de 

Deus. 

E, para deixar esta mudança marcada no coração dos 

homens de uma forma especial, Jesus terminou 

dizendo: “Fazei isto em memória de mim”. 

Assim foi instituído o sacramento da Eucaristia, que é 

o ritual central da Missa e a memória da paixão de 

Cristo. Nesse ritual, através da comunhão mostramos 

nossa gratidão por poder partilhar a presença do Pai, 

do Filho e do Espírito Santo.

Fonte: Site Santa Missa

:: Horários de confissões ::

Divino Es. Santo Quinta-feira, após a missa das 19h30

São Judas Todo dia 28, às 17h

São Sebastião  Terça-feira: 14h30 às 16h
Quinta-feira: 20 às 21h30 / Sábado: 14h30 às 16h

Segunda-feira
19h15: Igreja São Sebastião
             Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

Terça-feira

17h: Comunidade Missionária de Villaregia 
        Rua Canoas, 461 - Betânia

19h: Igreja São Sebastião 
        Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

Quarta-feira
19h: Irmãs Alcantarinas 
        Rua Júlio de Castilho, 517 - Marajó

Quinta-feira

17h: Comunidade Missionária de Villaregia 
        Rua Canoas, 461 - Betânia

19h: Igreja São Sebastião 
        Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

Sexta-feira
19h30: Igreja Divino Espírito Santo 
            R. Carlos Muzzi, 238 - Palmeiras

1ª Sexta-feira

do mês

15h: Recanto Feliz 
         Rua Bonança - Betânia

19h30: Igreja São Sebastião 
            Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

19h30: Igreja Divino Espírito Santo 
            R. Carlos Muzzi 238, Palmeiras

17h: Igreja Mãe dos Pobres
        Praça Cinquentenário, 15 - Betânia

18h30: Igreja São Sebastião
            Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

19h: Igreja São Marcos
        Rua Santa Maria, 106 - Vila Paraíso

19h: Igreja Nossa Senhora de Fátima
        Rua Amanda, 600 Conjunto das Flores 

19h: Igreja Imaculada Conceição
        Rua  Leda Pinheiro Chagas, 149 - Palmeiras

Domingo

7h30 / 9h30 / 17h30 /19h30: Igreja São 
Sebastião - Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

7h30 /19h30: Igreja Divino Espírito Santo
         Rua Carlos Muzzi, 238 - Palmeiras

9h: Lar Frei Leopoldo
Rua Padre Francisco Scrizzi, 19 - Parque S. José

9h30: Igreja Santíssima Trindade
Rua Crisântemo, 301 - Marajó

17h30: Igreja São Judas
Rua José Basílio, 100 - Parque São José

Dia 28 

de cada mês

8h / 17h30 / 19h30: Igreja São Judas Tadeu 
Rua José Basílio, 100 - Palmeiras

Sábado

M i s s a ,  o u  C e l e b r a ç ã o 

Eucarística, é um ato solene com 

que os católicos celebram o 

sacrifício de Jesus Cristo na cruz, 

recordando a Última Ceia. Há 

dois mil anos também era assim. 

E foi  uma ceia que Jesus 

escolheu para reunir Seus 

apóstolos durante a Páscoa do 



Endereço: Rua Úrsula Paulino, 1.351 - Betânia
(Em frente à Caixa Econômica Federal) Telefone: 3383-3014

Bodas de Caná, para casais acima 
de 3 anos de casado. 

Sábado, dia 26 de julho, começa às 
8h e domingo, dia 27 de julho . 
Local: Comunidade Missionária de 
Villaregia - Rua Canoas, 461- 
Betânia - Tel.: 3383-1545
e-mail:canacmvbh@gmail.com

“Queridos amigos,

É com grande alegria que me dirijo a 

vocês todos, amantes do futebol, por 

ocasião da abertura da Copa do 

Mundo de 2014 no Brasil. Quero enviar 

u m a  s a u d a ç ã o  c a l o r o s a  a o s 

organizadores e participantes; a cada 

atleta e torcedor, bem como a todos os 

espectadores que, no estádio ou pela 

t e l e v i s ã o ,  r á d i o  e  i n t e r n e t , 

acompanham este evento que supera 

as fronteiras de língua, cultura e nação.

A minha esperança é que, além de 

festa do esporte, esta Copa do Mundo 

p o s s a  t o r n a r - s e  a  f e s t a  d a 

solidariedade entre os povos. Isso 

supõe, porém, que as competições 

futebolísticas sejam consideradas por 

aquilo que no fundo são: um jogo e ao 

mesmo tempo uma ocasião de 

d i á logo ,  de  compreensão ,  de 

enriquecimento humano recíproco. O 

esporte não é somente uma forma de 

entretenimento, mas também – e eu 

diria, sobretudo – um instrumento 

p a r a  c o m u n i c a r  v a l o r e s  q u e 

promovem o bem da pessoa humana e 

ajudam na construção de uma 

sociedade mais pacífica e fraterna. 

P e n s e m o s  n a  l e a l d a d e ,  n a 

perseverança, na amizade, na partilha, 

na solidariedade. De fato, são muitos 

os valores e as atitudes fomentados 

p e l o  f u t e b o l  q u e  s e  r e v e l a m 

importantes não só no campo, mas em 

todos os aspectos da existência, 

concretamente na construção da paz. 

O esporte é escola da paz, ensina-nos a 

construir a paz.

Nesse sentido, queria sublinhar três 

lições da prática esportiva, três 

atitudes essenciais para a causa da paz: 

a necessidade de “treinar”, o “fair play” 

e a honra entre os competidores. Em 

primeiro lugar, o esporte ensina-nos 

que, para vencer, é preciso treinar. 

Podemos ver, nesta prática esportiva, 

uma metáfora da nossa vida. Na vida, é 

preciso lutar, “treinar”, esforçar-se para 

obter resultados importantes. O 

espírito esportivo torna-se, assim, uma 

imagem dos sacrifícios necessários 

para  crescer  nas  v i r tudes que 

constroem o carácter de uma pessoa. 

O futebol pode e deve ser uma escola 

para a construção de uma “cultura do 

encontro”, que permita a paz e a 

harmonia entre os povos. E, aqui, vem 

em nossa ajuda uma segunda lição da 

prática esportiva: aprendamos o que o 

“fair play” do futebol tem a nos ensinar. 

Para jogar em equipe é necessário 

pensar, em primeiro lugar, no bem do 

grupo, não em si mesmo. Para vencer, é 

preciso superar o individualismo, o 

egoísmo, todas as formas de racismo, 

d e  i n t o l e r â n c i a  e  d e 

instrumentalização da pessoa humana. 

Não é só no futebol que ser “fominha” 

constitui um obstáculo para o bom 

resultado do time; pois, quando somos 

“fominhas” na vida, ignorando as 

pessoas que nos rodeiam, toda a 

sociedade fica prejudicada.

A última lição do esporte proveitosa 

para a paz é a honra devida entre os 

competidores. O segredo da vitória, 

no campo, mas também na vida, está 

em saber respeitar o companheiro do 

meu time, mas também o meu 

adversário. Ninguém vence sozinho, 

nem no campo, nem na vida! Que 

ninguém se isole e se sinta excluído! 

Atenção! Não à segregação, não ao 

racismo! E, se é verdade que, ao 

término deste Mundial, somente uma 

seleção nacional poderá levantar a 

taça como vencedora, aprendendo as 

lições que o esporte nos ensina, todos 

vão sair vencedores, fortalecendo os 

laços que nos unem. Possa esta Copa 

do Mundo transcorrer com toda a 

serenidade e tranquilidade, sempre no 

respeito mútuo, na solidariedade e na 

fraternidade entre homens e mulheres 

que se reconhecem membros de uma 

única família. Muito obrigado!”

Papa Francisco

Fonte: Canção Nova



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

SÓ RINDO

Grupo Bonança de A. A.

Exposição dos presidiários

Domingo, 27/07, logo após as 
missas da manhã na Igreja São 
Sebastião.

Sábado, dia 5 de julho, às 8h, na igreja São Sebastião.

Sábado, dia 5 de julho, de 12 às 18h, na igreja São Sebastião. 
Venha rezar, pedindo a intercessão de Maria e sua proteção.

Sábado, dia 12 de julho,  às 9h30 no Centro de Acolhida 
Betânia.

Sábado, dia 26 de julho,  às 9h,  na igreja São Sebastião.

Celebração da Crisma, no dia 19 de julho, 18h na igreja São 
Judas, presidida pelo Bispo Dom Joaquim Mol.

Neste mês de julho a secretaria paroquial funcionará das 13 
às 22h.

Reuniões: Terça-feira, quinta-

feira e Sábado de 20h às 22h.

Reuniões temáticas às quintas-

feiras.

Rua Úrsula Paulino, 1555.

Paróquia São Sebastião.

Tel: 3224-7744

Celebração do Cenáculo

Mil Ave-Marias

Bazares de Roupa

Celebração da Crisma

Horário da secretaria paroquial 

Um Velho Samurai

Conversa fiada
- Você é capaz de guardar um segredo?
- Claro, afinal amigos são para essas coisas.
- Eu preciso de R$ 1000,00!
- Pode ficar tranquilo. Vou fazer de conta que nem ouvi!

Perto de Tóquio vivia um grande samurai, já idoso, que se dedicava 
a ensinar zen aos jovens.

Apesar de sua idade, corria a lenda de que ainda era capaz de 
derrotar qualquer adversário.

Certa tarde, um guerreiro conhecido por sua total falta de 
escrúpulos apareceu por ali. Queria derrotar o samurai e aumentar 
sua fama.  O velho não aceitou o desafio e o jovem começou a 
insultá-lo.  Chutou algumas pedras em sua direção, cuspiu em seu 
rosto, gritou insultos, ofendeu seus ancestrais.

Durante horas fez tudo para provocá-lo, mas o velho permaneceu 
impassível.  No final da tarde, sentindo-se já exausto e humilhado, 
o impetuoso guerreiro retirou-se.

Desapontados, os alunos perguntaram ao mestre como ele 
pudera suportar tanta indignidade.

- Se alguém chega até você com um presente, e você não o aceita, 
a quem pertence o presente?

- A quem tentou entregá-lo, respondeu um dos discípulos.

- O mesmo vale para a inveja, a raiva e os insultos.

Quando não são aceitos, continuam pertencendo a quem o 
carregava consigo.

A sua paz interior depende exclusivamente de você.

As pessoas não podem lhe tirar a calma. Só se você permitir.

“A calma na luta é sempre um sinal de força e confiança, 
enquanto a violência, pelo contrário, é prova de fraqueza e de 
falta de confiança em si mesmo”.

De 09/7 a 18/7, de 8h às 10h. 
Para crianças de 6 a 12 anos, 
cujas famílias apresentem 
necessidade social.

Rua Cipriano de Carvalho, 574 - 
Betânia. Tel: 3374-2233

Inscrições no Centro de Acolhida

Terça, feira, dia 29 de julho, às 20h, na igreja São Sebastião.

Na secretaria paroquial ou depois da missa de 9h30, na 
igreja São Sebastião.

Terço dos Homens

Inscrições para coroinhas

Nós nos ALEGRAMOS pela tua SALVAÇÃO, e em 

NOME  do nosso DEUS ARVORAREMOS 

PENDÕES: SATISFAÇA o SENHOR todas as tuas 

PETIÇÕES.

Caça Palavras: Salmo 20,5

D OU EE RA S N A P E N D O E S

V DS UR SA A I V A R O H N E S

A RE RL AG E M O S E S P A S T

Ç PS TE EE I Ç O E S S O Ç R A

S ND LF ED P O S N U V S N E A

A EÇ ED ON Q U I N G E F O Y F

L AU SO RS B E A E M A R H L I

A FE GT OR E M C U F R E P A Ç
O AA VU RP O R A R E M O S O A


